Encontros de Formação Cristã – Paróquia de Carreço


ENCONTRO 3 (19/01/2008) – A NOVA ALIANÇA EM JESUS CRISTO 

(O NOVO POVO DE DEUS)
1. O tempo de Jesus Cristo

1.1 – O Império Romano. A Palestina permaneceu sob os romanos desde 63 a.C. até 637, em que cai no poder dos árabes. A língua comum (latim e grego), as vias de comunicação, uma eficaz administração e colecta de impostos e a sua diversidade de povos, fizeram que o Império permanecesse unificado durante muito tempo. Era a «Pax Romana», uma calma aparente que consistia em deixar em paz os povos, desde que pagassem os impostos e obedecessem ao Imperador. O cristianismo beneficiou de alguns destes factores, inclusive do «vazio de alma» deixado nos povos vencidos pelo facto de sensação de impotência dos seus deuses face ao invasor, vazio que o cristianismo irá encher.
1.2 – A Palestina
1.2.1 – Situação Política. Os judeus tinham um estatuto especial: estavam isentos do serviço militar, podiam pagar um imposto anual ao Templo, praticavam as suas crenças religiosas, etc. No tempo do nascimento de Cristo (cerca de 7 a.C.), era Rei de quase toda a Palestina, Herodes, o Grande; promoveu as construções (como a reabilitação do Templo), mas teve um reinado marcado pelas perseguições e mortes. Com a sua morte, o Reino é dividido pelos filhos: Arquelau fica com a Judeia, Samaria e Idumeia; Herodes Antipas, com a Galileia e com a Pereia; e Herodes Filipe, com alguns territórios a nordeste do lago de Tiberíades; Arquelau foi deposto no ano 6 e a partir daí a Judeia, Samaria e Idumeia passam para o controlo directo de Roma, através de procuradores (o mais conhecido é Pôncio Pilatos, que executou Jesus); a Decápole permanecia com uma organização grega, dependente directamente de Roma.
1.2.2 – Situação Económica. A agricultura é o principal recurso, sendo o trigo e a cevada os principais produtos; a pecuária tem um papel importante; na indústria destaca-se a construção no tempo de Herodes; o Templo é um grande complexo industrial, pois curte as peles e exporta-as, é um mercado de alimentos e de «recordações», um matadouro, etc.; a pesca é praticada no Mar da Galileia; o comércio interno consiste na permuta; no externo, importa-se produtos de luxo, como ouro, especiarias, incenso, etc., e exporta-se alimentos (vinho, trigo, azeite, fruta, peixe…) e perfumes, peles, etc. Devido ao elevado número de impostos, a situação económica do país não é a melhor.
1.2.3 – Situação social. A sociedade dividia-se nos ricos (viviam na zona de Jerusalém, aristocratas religiosos, chefes de cobradores de impostos, grandes negociantes, etc), classe média (classe sacerdotal das cidades, proprietários rurais, etc.), que perdia poder de compra e os pobres, numerosos. Grupos sociais: o clero (sumo-sacerdote, responsáveis do Templo, sacerdotes rurais e levitas); anciãos; escribas ou doutores da lei; cobradores de impostos ou publicanos. Grupos religiosos, divididos em seitas: os fariseus (acreditavam na ressurreição, nos anjos e na providência; são contra a ocupação romana), saduceus (favoráveis à ocupação romana, não acreditavam na ressurreição, nem nos anjos, só aceitavam a Torá), os essénios (espécie de monges com vida austera, que viviam em grutas), samaritanos (rivais dos judeus, com Templo próprio no Monte Garizim), o povo da terra (não interferia em nada), os nazarenos (seguidores de Cristo), os movimentos baptistas (ministravam um Baptismo de arrependimento dos pecados) e os pagãos unidos ao judaísmo (os prosélitos aceitavam tudo, inclusive a circuncisão; os tementes a Deus não aceitavam a circuncisão). Grupos políticos: os zelotas (defensores da libertação da ocupação romana pela luta armada) e os sicários (matavam os romanos pelas costas, com a sica, pequena espada). Os pobres e excluídos: aqueles que, até por desconhecimento das inúmeras prescrições, não cumpriam a Lei; certas profissões (como os guardadores de porcos), os doentes contagiosos e com sangue; os estrangeiros; mulheres e crianças eram desprezadas; os pecadores podiam «converter-se», na prática não acontecia, pois precisavam de dinheiro para o fazer e por vezes o que tinham era impuro e não aceite! Entrar numa casa de pagãos, tocar um doente contagioso, etc., tornavam a pessoa impura, sendo necessário ritos para purificá-la. 
1.2.4 – As Instituições. O Templo (centro religioso, comercial, legislativo, judicial da Palestina), o Sinédrio (71 membros, presididos pelo Sumo Sacerdote, fixavam a doutrina, e tinham poder político), o Sábado (a maior parte das actividades eram proibidas, o que as tornava quase impossível de cumprir), a Sinagoga (era onde se reunia a assembleia dos crentes para o culto) e as Festas, que celebram as intervenções salvadoras de Deus na história; a Páscoa (celebra o Êxodo e a saída do Egipto); o Pentecostes (celebra a Aliança); os Tabernáculos (comemora a estadia no deserto e a dedicação do Templo de Salomão); a Festa do Dia do Perdão (Yon Kippur - o povo implora a Deus o perdão dos pecados e o Sumo Sacerdote entra no Santo dos Santos para o aspergir com o sangue dos sacrifícios); a Festa da Dedicação (Hannoukah - recorda a purificação do Segundo Templo); as Sortes (Purim - festeja a salvação obtida por meio de Ester); e o Ano novo (Rosh há-Shana, dia de descanso e de oração mais importante que o Sábado).
1.2.5 – As localidades. Na Galileia: Cafarnaúm (centro do ministério de Jesus na Galileia), Cesareia de Filipe (onde Pedro confessou a sua fé em Jesus), Monte Tabor (Lugar da Transfiguração de Jesus), Nazaré (onde Jesus cresceu). Na Samaria: Cesareia Marítima (onde Pedro baptizou o Centurião Cornélio e Paulo esteve dois anos preso antes de ir para Roma); Monte Garizim (onde os samaritanos construíram o seu Templo), Sicar (onde Jesus falou com a Samaritana). Na Judeia: Belém (terra onde nasceu Jesus), Betânia (onde viviam Marta, Maria e Lázaro, que ressuscita), Emaús (onde Jesus apareceu a dois discípulos), Jâmnia (centro espiritual judeu após a queda de Jerusalém), Jericó (onde Jesus cura Bartimeu e se converte Zaqueu), Maqueronte (lugar da decapitação do Baptista), etc.
2. Jesus Cristo – a plenitude dos tempos
2.1 – O Nascimento e Infância. Jesus Cristo é a plenitude dos tempos, porque é o momento culminante da História, em que Deus, feito Homem, irrompe na história humana, dando a esta o pleno sentido. Ele nasceu entre os anos 5 a 7 a.C., num tempo de perseguições de Herodes, o Grande e em que as pessoas esperavam um Messias que os libertasse dos romanos; Jesus nasce em Belém, dando cumprimento às profecias bíblicas.
2.2 – A Sua Vida Pública – a «Boa Nova». Por volta do ano 27 ou 28, inicia a Sua vida pública, sendo baptizado por João Baptista; anuncia a Boa nova, o Reino de Deus, o «Evangelho», apoiando-se na Sua autoridade e nos milagres; arrastava multidões atrás de Si; curou inúmeros doentes; escolheu 12 Apóstolos que instruiu; tomou o partido dos pobres e excluídos, dizendo-lhes que Deus os ama, dando-lhes esperança.

2.3 – Os 12 Apóstolos. Eram eles: Pedro (kefa, de rocha ou pedra): primeiro papa da Igreja, aquele sobre qual Jesus fundou a Sua Igreja; porta-voz dos discípulos; pescador e casado; confessou a sua fé em Jesus em Cesareia de Filipe; viajou por Jope, Samaria, Cesareia; fez parte do Concílio de Jerusalém; renegou o mestre após a Sua prisão; mas foi crucificado, em 65 (sob Imperador Nero), de cabeça para baixo, por amor a Ele, pois sentia-se indigno de morrer como o Salvador! Tiago, o Maior; filho de Zebedeu: pescador, irmão de João; fazia parte, com Pedro e João, do grupo dos preferidos; foi o primeiro a dar a vida pela fé, em 44, no reinado de Herodes Agripa. João. É a coluna da comunidade primitiva e mencionado após Pedro; é o mais novo dos discípulos, o único a morrer em idade avançada, no primeiro quartel do séc. II, em Éfeso; seria o «discípulo amado» de Jesus, do Evangelho de João? Seria o autor do Apocalipse? Filipe. Mateus ou Levi, cobrador de impostos, autor do Evangelho de Mateus; Tiago, o Menor; Bartolomeu ou Natanael; Simão, o Zelota; Tomé: fala-se na falta de fé dele; Judas Tadeu ou Lebeu, irmão de Tiago; André: irmão de Pedro, pescador, o primeiro a ser chamado por Jesus, morre crucificado numa cruz em forma de x; Judas Iscariotes, o único não galileu, o que traiu Jesus por 30 moedas, depois enforca-se; é mais tarde substituído por Matias.
2.4 – Morte. As autoridades tentaram por todos os meios dissuadir Jesus da Sua pregação, mas nada O moveu. A Sua Palavra questiona e interpela, pois há que tomar partido, não se pode ficar indiferente; condenado pelas autoridades judaicas religiosas, é preso no Getsémani, traído por um Apóstolo, Judas Iscariotes; mas antes, na Quinta-feira Santa institui a Eucaristia; morre às três horas da tarde do dia 7 de Abril de 30, provavelmente com idade entre 36 e 39 anos. 
3. As primeiras comunidades cristãs e o papel de São Paulo
3.1 – As primeiras comunidades cristãs. A morte de Jesus não significa o fim, pelo contrário, uma boa nova é proclamada pelos Seus discípulos, com mais força após o Pentecostes: Jesus está vivo e ressuscitou! Os discípulos pregam Jesus Ressuscitado; celebram a Eucaristia; ensinam; nos Actos dos Apóstolos temos um panorama das primeiras comunidades: nada havia de próprio, tudo era comum, eram assíduos às orações, ao ensino dos Apóstolos e à fracção do pão; continuam a frequentar a Sinagoga e a obedecer aos ritos judeus: são judeo-cristãos; a separação definitiva dá-se em 80, quando os judeus expulsam os cristãos das sinagogas. Aos poucos vão surgindo diferentes ministérios: anciãos (presbíteros), responsáveis ou vigilantes (episcopos), diáconos, etc. O acontecimento pascal, paixão, morte e ressurreição de Jesus Cristo é o centro do novo povo da Aliança, herdeiro das promessas divinas.
3.2 – Paulo de Tarso: o «Apóstolo». Com a consciência de Igreja missionária, com o mandato de Cristo para espalhar a Boa nova, os cristãos expandem-se por toda a bacia mediterrânica; um papel importante nesse processo teve São Paulo. Saulo (ou Paulo) de Tarso era judeu, fariseu, nascido em Tarso da Cilícia (actual Turquia); de condição económica desafogada e por isso cidadão romano, filho de tecelão, e também ele tecelão mais tarde; estudou as ciências gregas e também na Escola de Gamaliel, em Jerusalém; zeloso pela Lei, perseguiu os cristãos, até que se converteu na Estrada para Damasco, em que lhe apareceu o Senhor; de perseguidor passa a Apóstolo de Cristo, «O Apóstolo» ou «Apóstolo dos gentios». Fez três grandes viagens missionárias (entre 46 e 58), somando mais de 4000 km de viagens! Foi preso sete vezes e sofreu a flagelação; participou no Concílio de Jerusalém, sendo favorável à entrada de pagãos para cristãos, sem se tornarem judeus antes, posição que prevaleceu; na segunda viagem discursou em Atenas; exerceu o direito de apelar a César como cidadão romano; foi levado a Roma preso, na Viagem do Cativeiro, tendo um naufrágio pelo caminho; em 67 é condenado à decapitação pela espada, pena reservada a cidadãos romanos. Entre 51 e 63, escreve Cartas às diversas comunidades que visitava, ficando a fazer parte do cânone do Novo Testamento.
3.3 – “Epílogo”. Por ocasião da primeira revolta judaica (entre 66 e 73), Tito toma Jerusalém e destrói o Templo, e deporta milhares de judeus para Roma; mas não acaba o judaísmo: em Jâmnia alguns fariseus traçam as directrizes religiosas para o futuro e que ainda perduram e expulsam os cristãos do seu seio; em 135, na segunda revolta judaica, Jerusalém é quase destruída totalmente; a partir daí os judeus nunca mais ergueram a cabeça. A Diáspora continua até o ano 1948, em que se funda o Estado de Israel. Quanto ao novo Povo da Aliança, temos o fim da era apostólica, com a morte dos últimos apóstolos, de São Pedro (64), São Paulo (67), até o último, São João; aparecem os escritos do Novo Testamento; nos três primeiros séculos, o número de mártires é imenso, mercê das perseguições romanas; o primeiro mártir foi Santo Estêvão, no ano 36; é só em 313 que Constantino dá a liberdade aos cristãos de professarem a sua fé.
4 – Bibliografia recomendada. LOPES, J. MACHADO – Atlas Bíblico Geográfico-Histórico. Difusora Bíblica;PAUL, André – A Bíblia – História, textos e interpretações. Gráfica de Coimbra;SERAFINI, Filippo; PEREGO, Giacomo – ABC dos Mapas bíblicos. Editora Paulus.

COMPROMISSO: Que compromisso vou assumir perante Deus, depois do que ouvi hoje?
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